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São graves e inadmissíveis as ideias 
do presidenciável Jair Bolsonaro 

na área do emprego, pois, além de não 
serem propostas eficazes no combate 
ao desemprego e à crise, se forem 
colocadas em prática vão prejudicar 
ainda mais a população mais vulnerá-
vel e piorar a situação criada pela 
nefasta reforma trabalhista.

O candidato propõe uma carteira 
de trabalho “verde e amarela”, criando 
assim uma espécie de segunda classe 
trabalhadora, jogando o trabalhador 
para antes da CLT, sem proteção da 
Justiça e dos sindicatos, obrigando o 
trabalhador a negociar individualmen-
te, em total desvantagem perante os 
patrões, principalmente os oportunis-

Miguel Torres, presidente da 
Força Sindical, do Sindicato 

dos Metalúrgicos e da CNTM, falou, 
nesta quarta, para o Plantão Sindi-
cal, direto de Londrina, onde parti-
cipou de debate sobre práticas an-
tissindicais e reforma trabalhista.

Na entrevista, Miguel explica 
que o debate em Londrina discutiu 
o momento dos ataques aos direitos 

tas e maus patrões.
Esta “segunda” 

classe de trabalhado-
res ficaria sem ver a 
cor da tradicional car-
teira de trabalho 
(azul), sem a garantia 
dos direitos e sem 
força para negociar, 
conquistar e melhorar 
de vida.

Não só os trabalhadores e o 
movimento sindical precisam se 
manifestar. É fundamental que toda 
a sociedade se posicione contra 
esta barbárie.

O problema é que a popularidade 
deste candidato cresceu, com eleito-
res achando que ele é uma novidade 
na política, se apegando a seus 
discursos fáceis, sem a 
necessária reflexão so-
bre que lado ele defende.

É lógico que ele não 
representa a classe trabalha-
dora nem os setores produ-
tivos que se vinculam ao 
nosso projeto de desenvol-
vimento do Brasil, com 

trabalhistas e sindicais, sobre o que 
esperar do futuro do movimento 
sindical, da necessidade do movi-
mento ter uma autorregulação, bus-
car uma linha dos sindicatos mais 
próximos da base, estimular o deba-
te com os trabalhadores sobre que 
tipo de sindicato que eles querem, 
forte, atuante etc.

Miguel fala também sobre as 

OPINIÃO 

DE VOLTA À
ESCRAVIDÃO?

PRESIDENTE FALA AO PLANTÃO SINDICAL

distribuição de renda, empregos de 
qualidade, trabalho decente (em am-
biente seguro e com salário digno), 
democracia e justiça social.

Ele está do lado do dinheiro, do 
mercado financeiro, dos poderosos, 
dos privilegiados, dos egoístas e dos 
gananciosos que visam o lucro acima 
de tudo, sem preocupação com o ser 
humano, sem interesse público cole-
tivo e sem ideia de Nação.

Em um eventual governo “bolso-
narista”, a crise econômica, social e 
política iria piorar e o Brasil continua-

eleições, critica a proposta de criação 
de uma classe trabalhadora sem 
carteira de trabalho e que a popula-
ção não tem noção do estrago que 
esses candidatos vão fazer no Brasil.

“Nosso papel é orientar os tra-
balhadores que não adianta votar 
nulo, se abster, quem fizer isso vai 
manter os mesmos (políticos). Temos 
que ter a capacidade de procurar 

ria patinando.
Podemos e devemos evitar esta 

tragédia anunciada participando das 
eleições e votando em candidato 
progressista, aberto ao diálogo so-
cial, que vai assumir e colocar em 
prática políticas adequadas para a 
retomada do desenvolvimento. Está 
em nossas mãos!

MIGUEL TORRES
Presidente do Sindicato e da 

CNTM e presidente interino da
Força Sindical

conhecer os candidatos, eleger os 
representantes dos trabalhadores 
e não reeleger quem vota contra o 
País”, afirma.

Miguel fala também sobre a 
campanha salarial dos metalúrgicos 
e da importância da unidade de luta 
nas campanhas dos metalúrgicos 
ligados a outras centrais e de outras 
categorias.
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W.G MECÂNICA (zona sul) 
Trabalhadores mobilizados para as negociações da 

PLR de 2018 e dos acordos retroativos aos últimos três 
anos. Segundo a equipe de diretor Biro, que comandou 

a assembleia, a empresa sinalizou que vai negociar.
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EM LONDRINA, PRESIDENTES DA FORÇA SINDICAL
DEBATEM O FUTURO DO MOVIMENTO SINDICAL

Miguel Torres, presi-
dente da Força Sin-

dical, da CNTM e do nosso 
Sindicato, e Sérgio Butka, 
presidente da Força Para-
ná e da Federação dos 
Metalúrgicos do Paraná, 
se reuniram em Londrina 
para discutir junto com as 
principais lideranças do 
Paraná um caminho para 
reorganizar o movimento sindical após 
os desmandos da reforma trabalhista.

Questões como novos modelos de 
representação, custeio sindical, reorga-
nização das bases e combate às práticas 
antissindicais foram alguns dos temas 
discutidos no evento, que também serviu 
de preparação para o encontro do Fórum 
Estadual em Defesa da Liberdade Sindi-
cal, de iniciativa do Ministério Público do 
Trabalho, que se reunirá em Londrina no 
próximo dia 23.

Para os líderes sindicais, é chega-
da a hora de dar um segundo passo no 
combate à Reforma Trabalhista. Segun-
do os presidentes, só a reorganização 

do movimento sindical será capaz de 
superar os ataques, fortalecer os sin-
dicatos, centrais, federações e confe-
derações que de fato lutam pelos tra-
balhadores.

“Muitas entidades têm pensado em 
cortar custos, vender sedes, na tentativa 
de se manterem ativas, mas poucas têm 
tratado de um passo mais importante que 
é como vamos atuar daqui para frente. 
Vamos continuar com a mesma forma de 
atuação e parar de conquistar ou vamos 
partir para um novo modelo que permite 
avançar nos acordos para os trabalhado-
res do Paraná?”, questionou Butka.

Miguel Torres também acredita que 

é preciso mudar a forma como o sindica-
to atua: “Um primeiro passo é aumentar 
a nossa presença na base, nas portas de 
fábrica. É com essa aproximação maior 
entre Sindicato e trabalhador que vamos 
mostrar como essa relação é essencial e 
começar a reverter a situação do finan-
ciamento e custeio das entidades”.

O FUTURO 
DO SINDICATO

O supervisor técnico do DIEESE-SP, 
Victor Pagani, destacou que a reorgani-
zação do movimento, com destaque para 
as novas relações e formas de trabalho, 
será um dos únicos caminhos para que o 

movimento sindical sobreviva.
“O trabalho intermitente, os PJs, 

os terceirizados, os temporários são 
alguns exemplos. Quem vai representar 
todo esse pessoal? Vamos criar deze-
nas de novos sindicatos ou rearranjar 
e fortalecer os que já existem?”, 
questionou Pagani.

Acompanhar a modernidade e a 
digitalização para acompanhar os jo-
vens trabalhadores, que são o futuro 
do sindicalismo, e aumentar o atendi-
mento aos desempregados também 
foram pontos levantados do Pagani 
para a reestruturação.Leia mais em 
www.metalurgicos.org.br

GLOBAL (zona sul) 
Diretor Lourival e equipe falando com os 

trabalhadores sobre a importância de eles se 
sindicalizarem, contribuírem para a entidade e 
fortalecerem a luta pela garantia dos direitos.

MURIAÇO AÇO e 
MURIAÇO ESTAMPARIA (zona leste) 

Diretor Maurício Forte e equipe conversaram com os 
trabalhadores sobre a situação do Sindicato sem a 
contribuição sindical, a importância de aumentar o 
índice de sindicalização da categoria e fortalecer a 

entidade e a mobilização pelos direitos.

MÁXIMO LED (zona sul) 
Diretor Nivaldo e equipe se reuniram com os 

trabalhadores para informar que a resposta da empresa 
à pauta de reivindicações é que não vai “dar nada”. 

A pauta foi entregue há cerca de um mês, a empresa 
chegou a se reunir com o diretor, pediu prazo pra dar 

uma resposta, mas está intransigente. Os trabalhadores 
reivindicam PLR, cesta básica, tíquete-refeição, novos 

EPIs e se a empresa não negociar, eles ameaçam parar.

RIVERTS (zona sul) 
Em assembleia com diretor Mala e equipe, 

trabalhadores aprovam o acordo de PLR com 
pagamento das parcelas em agosto deste 

ano e em fevereiro de 2019.

CORTE MASTER (zona norte) 
Equipe do diretor Chico Pança acompanhando 

a eleição da Cipa na empresa.
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